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sori governo provi- 
d, l0' aHehdendo aos pedi - 
estiH nunierosos grupos de 
la , nte3 de diversas esco- 
(jtr Pa'z> resolveu concB- a Promoção por médias, 
sirop 08 ^tdutos de ensino 
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^colas socundarias. 

■ütiit 23.475 levantou - 08 protestos, principaí- 
os professores, 
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a a "immoralidade". 
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A polícia não 

No funCciOnamenío de uma casa de 

ogo de azar que esíá sendo monta- 

da no coração da cidade! 

%rl??r,0cura acalmar o axa IrSjo. As injustiças sac 
'briK J

es' em virtude dessa 
Mico ?, recitar em pu- 
"®ai e - dlumnos que sa- 
Sittisr, aa9 eonseguem notas 
Krituoc 01 ias" outros, es- 
^,,0^ que nao sabem e 
ÍOrqug 11 3° a classificação 
ÍIW. roçonlram resposta 
v Jia todas as pergun- 
to büna.1110^35' entao> quan- 
ffe m,,, s' conseguem sem- 

Pq,. <l enorme vantagem... 
ratado11 isso Julgamos ''oin 0 acto do governo 
teati *ua-s retoques que a 

essp nSU,1í indicará, deve 
erüerio permanen- 

Ü8 «M0 Para as prumo- 
títe r, „ s 38 escolas. Uu- 
s, aano, em provas par 'W 6 d"'0   'a,ho.s
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apreCiiacao de 

em aula e f, , vo /i tiuin c 
. tanto, ,caPaÇÍdade dos es- 
i8 0 uri facii estabelecer- 
í éadi 111 <^e adiantamento 
í^ros lini e estabelecer os 
Rifles Promoção. Os 
S e flna9 Passam de lote- 
^icac . Provias oraes sao de gagos. 

^Suarden- 

es puras 

d» vlnk*, 

h1 • Grand» 4« 
*• Paulo. Praça* 

A n0 , *ar* ravendado- 
de MARIO 

fc*.. ■ 4 n»a Tneoao- 
- Telephona 

PígM 
:y.el que se trata 

%ra!IC*0 (,0 Chaso na 

"CiaPat! Americana 

feviDH-O, 28 (D) - 
Im^Íí, 0

t5 chegados á Con- 
i an-Amcricana, a 
>0' "esta C|apital, tem- 
'> <fo rí,Vavel que ò con- 

, te „''Oaco será objec- 
%fe 

0nsiderações desse 

Conforme já nioiticiámos 
vae ser inaugurada, em um 
prédio sito numa das praças^ 
centraes da cidade, uma ca 
sa die jogo de azar, á qual 
se convencionou chamar-se 
"sEating girls". Nós não co- 
nheciamiois essa especie de 
jogo, como nao Cionhecemos 
muitíssimas outras. Lembra 
mo-nos, porem, que, ao ten- 
tar-se installar-se em Curity 
ba uma casa de jogo seme- 
lhante, a imprensa dalli le- 
vantou cs mais vehementes 
protestos, pedindo á poTTvTn 
que não consentisse em tal. 
Dahi o termos também estra- 
nhado que um antro de j0' 
gatina desse jaez fosse instai 
fado em pleno coração da ci- 
dade, com a acquiesciencia 
da policia. 

Os proprietários da casa 
que vae inaugurar-se estive- 
ram, depois, em nossa reda- 
cção. Vinham pedir a inser- 
ção de um anuncio, pelo qual 
disseram pagariam preço ex- 
cepcional. Kecpsámos o, an- 
nuncio, fazendo ver que nao 
podoriamos consentir em fa- 
zer propaganda de um local 
onde vae imperar o vicio e, 
diz-se, certa licenciosidade. 
Os nossos pretensos clientes, 
deante disso, pediram a nos- 
sa benevolência. Obtempe- 
rámos que não a poderíamos 
dar, salvo se, ao contrario 
do que se propalava, a casa 
que iriam inaugurar fosse de 
recreamentio que não atten- 
tasse contra a moral publi- 
ca. E ficámos de verificar 
"de visu" a especie de jogo 
que se vae explorar. 

Voltamos, porem, á carga, 
Protestando contra a abertu- 
ra de tal casa, pelo facto de 
haverem diversas pessoas, 
que não desconhecem essa 
modalidade de jogo, nos pro- 
curado para pedir que o íi- 
zessemos. üs nossos infor- 
mantes explicaram-nos o que 
vem a ser o "skating girls". 
Consistem em torneias, dos 
quaes participam diversas ra- 
parigas, especialmente con- 
tractadas nos grandes cen- 
tros. Munidas de patins e 
de uma especie de raqueta, 
as moças impulsionam uma 
bola para o lado de grande 
numero do orifícios, cada um 
dos quaes com um numero. 
Os assistentes jogam nesta 

u naquella moça, por "poii- 
íes". A patinadora que lo- 
gra fazer a bola entrar no 
orificio representado pelo 
numero mais alto, terá ga- 
nho o prelio. Os proprteta- 

^CAFAXIHIOS 

rios da casa nunca perdem 
Têm apreciável percentagem 
no valor total das "pou 
les". . . 

Um "jogo da China", como 
se vê. Um antro de jogati- 
na ao qual se procura em- 
prestar, á guisa de attractivo 
a graça de certas aventurei- 
ras. Um "caça nickeis" in- 
fallivel, explorado por adve- 
nas que aqui vêm unicamen- 
te com o fito de amealhar o 
dinheiro do povo para, de- 
pois de satisfeitos, se irem 
para outras plagas. K a poli- 
cia vae consentir nisso. . . 

A polícia coinsentirá, sim, 
pois que o prédio cm que a 
"arapuca" funccionará está 
sendo adaptado. Mas não se- 
rá sem o nosso vchemente 
protesto que tal casa func- 
cionará em Pcata Grossa. 

Vem a pêlo, jà que estamos 
tratando de jogo, annuneiar 
que foi arrecadada das casas 
de tavolagem da cidade, no 
corrente mez, a importância 
de tres contos e seiscentos, 
pela policia. Essa quantia 
não foi encaminhada a ne- 
nhuma casa de caridade. Foi, 
soubemos, entregue, petas au 
toridades policiaes, á Prefei- 
tura Municipal desta cidade. 

Entretanto, no Asylo São 
Vicente de Paulo existem se- 
tenta e duas infortunadas 
creaturas, passando frio, ptr 
não terem gasalho, e toda a 
especie de privações, por 
faltar meios a esse estabele- 
cimento^ de caridade para 
proporcionar-lhes melhor am- 
paro. 

RIO, 28 (D) 
reunidos hoje 

— Estiveram 
os deputados 

trabalhistas, em numero de 
quarenta. A finalidade des- 
sa reunião é ai coordenação 
da bancada trabalhista, pa- 
ra sua acíuação uniforme na 
Assemlbléa Constituinte, bem 
como para assentar se que 
bancada bala-se como ques- 
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^ completos para grandes profnndi- 
tuT*" Ka&raMa, por preçoa sem competência. V*n- 

t* também peçag avnlsat , come sejam * bomba* 
f «», capacetes de cobre, camisas tubos d* 

borracha, cabos de aço, etc., fabricados com 
ttfrterlai de primeira qualidade e ee- 

merado capricho. Mais informa* 
'■ "i Ç&ea na Agencia Ford, At- Tl- 

gartrtn Machado nom. |0> 

Concordamos em que parte 
dessa importância fosse uli- 
iisada para fazer face ás des- 
pesas da delegacia de poli- 
cia e da Detenção, para as 
quaes o governo não conce- 
de verba alguma. Não é jus- 
to que o delegado de policia 
pague de seu bois» as cor- 
r.-das de automoveif. oara es- 
soa presença é reclamada. 
Todavia, bem se poderia re- 
servar desses tres contos e 
seiscentos mil réis, uma par- 
cella quaquer para o Asylo 
São Vicente de Pauta. 

Ao sr. Joaquim dos San- 
tos Ribas Júnior, que se tem 
mostrado cioso em cumprir 
as obrigações attinenles ás 
funeções que vem exercendo 
com rara diligencia e boa 
vontade, -ou a outra qualquer 
autoridade a quem esteja o 
caso affecto, fazemos um ap 
peito para que o referido es- 
tabefecimento pbilantropico 
perceba uma subvenção dos 
dinheiros recebidos das ca- 

sas de jogo. 

Vapor francezaía 

cado por piratas 

HONG-KONG, 28 (D) — O 
vapor francez que viajava 
para Haiphong foi atacado 
pelos piratas. 

MIL LIBRAS EXIGIDAS PA- 
RA O RESGATE DE QUA- 
TRO CHINEZES LEVADOS 

PARA A TERRA 

LONDRES, 28 (U) — 'Te- , ,, u , 
legramma de Hong-Kong pa- , 
ra a Agencia Reuter informa tao de honra Peia "itroíluc 
que piratas chinezes ataca- 
ram _o vapor francez "Gom- 
manãante Harry Riviére" e 
levaram para a terra quatro 
obinezes ricos que se acha- 
vam a bordo e por cujo res- 
gate exigem a somma de mil 
libras esterlinas. 

A informação aocrcscenta 
Toe antes do vapor deixar 
Hong-Kong a policia foj avi- 
sada do faofcci e todos os na- 
vios prevenidos peta lele- 
erapbia sem fio. 

exnorfação do cafe 
S. PAULO, — (UJB.) — 

sos últimos cinco inezes des- 
ta anno a exportação paulis- 
ta de café alcançou a media 
de 500.000 saccas por mez, 0 

que con.sntue resultado ani- 
mador para a lavoura caie- 
eira do Estado. 

Esteve reunida a bancada 

trabalhista 

ção na futura Consliiuição 
tia representação d/ classes. 
Em defesa de seus interes- 
ses, a bancada traibalhista 
procuricu articular a sua o 

Os seiu-trabaiho na Tclie 

cosfovaquía 

PRAGA, 28 (D) -— Seguo 
do dados officiaes recente 
mente divulgados, o numero 
de operários sem trabalho 
atíingia a 622.344, no dia 1." 
de outubro ultimo. Essa mas- 
sa de desempregados, consi- 
derável em relação á popu- 
lação do paiz, justifica se por 
ser a Tchecoslovaquia um 
centro nitensamente indus- 
trial, leniüo sido por isso 
muito attingida pela depres- 
são verificada em tiodos os 
mercados consumidores. 

ção de conformidade com as 
bancadas de vários Estados, 
com a epoperação das quaes 
conta que serão respeitados 
ias seus desideratos. 

Nessa reunião, foram to 
madas, como questão fecha- 
da, outras resoluções, entre 
as quaes a que visa regulai- 
as horas de trabalho e os 
salários. 

Ficou deliberado, ainda, 
que o deputado Martins bi 
va oocupe a tribuna na ses 
são de amanhã da Assem- 
bléa Constituinte, afim de 
t^izer do prograrama das 
classes trabalhistas. 
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Coracheqae em > dinheiroj 

Serviços que devem 

ser feitos mediante 

concorrência publica 

Vinhos 

Qs melhores iypos do 
Rio Grande do Sul: CLA- 
RETTE, VIRGEM, COLLA- 
RES e BARBERA, entre- 
gam-se a domicilio, 
n." 260 _ MARIO NOGUEI- 

Pe^idos pelo felephane 
RA. 

■■■ I -ç» , 
smo o gal. Christovam 

Barcellos encara a írane- 
iirmcçêo cSr Assemblèa 

Coiistltuists em Pedar le- 
gislativo 

RIO, 28 (D) — Referindo- 
se á propalada transforma- 
ção da Assembiéa Constituin- 
te em camara ordinária le- 
gislativa e prorogação dos 
mandatos de seus membros, 
o gal. Cbristovam BarceJtas 
declarou incisivamente, quan- 
do ouvido por jornalistas, ho- 
je: 

Emquanío estava dâstant» 
a data da reunião da Con- 
stituinte, faliüu-sa por varias 
vezes em uma Gonstituiçao 
Provisória, para reger os de«* 
tinos do paiz até a promul- 
gação da Carta de Leis deu- 
nitxva. A idêa não foi adian- 
te, combatida pelos revolu- 
cionários de 30 que viam 
nella irrigo de restricções 
da dipiadura, recebida com 
indifíeVença pelos que se ba- 
teram peioi regime legal e 
não poderiam ficar satisfeitos' 
Ojm essa passageira consli- 
iuição, naturalnientív molda, 
da á vontade do governo. 

Agora, reunida a grande 
convenção nacional, quandioi 
se iniciam os debates em tor- 
no do ante-projecto de Con- 
stituição, võlta-se a faltar na 
possibilidiaide da instituição 
de uma Lei Basica provisfCi- 
ria. 

E' interessante a noticia, 
já vivemos tres annos sem 
constituição. Vivemos mal, 
porem agora é muito tarue 
remediar esse mal. Nada 
adiantará a promulgação de 
garariitTas provisórias. Para a 
discussão da üoiistituinte não 
aproveitará. Para o povo, 
muito menos. Para as nos- 
sas relações com o estran- 
geiro, também não. Basta 
que seja "provisória", de du- 
ração curta e que dependa a 
sua manutençãoi da vontade 
do dictador, para que a Con- 
stituiçâo de que tratamos não 
tenha o menor valor. Será 
útil, quando muito, ao che- 
fe do governo provisório, que 
assim contará com mais um 
aoto de liberalidade cm sua 
folha de serviços ao paiz, 
ella já é tão grande que não 
vale a pena o trabalho de 
pretender augmental a. 

— "Nós, parlamenUrmen 
le, podemos dizer que seria 

uma usunpação; e o povo, 
com sua franqueza, qbama- 
ria uma indignidade". 

AIIi»nçac, desde 3«$«»0 o 

— par, aa ' ' ■ 

Joalherla Sravina 

Derefa que garan 

íirà o aperfeiçoa- 

menío do café 

RIO, 28 (D) — Deverá ser 
assignado dentro em breví 
um decreto que regularizará 
a selecção do café, com as- 
sistência technica e systema- 
tizada que garanta o apertei 
çoamento racionai', a cultura 
e o beneficiamento da rubia- 
cea. Essa assistência será 
exercida pelo serviço techm- 
co do ministério da Agricul- 
tura, que creará para esse 
fim novo organismo, o qual 
actuará por intermédio dos 
seguintes departamentos: Dí- 
reC(toria de Secções Techni- 
cas. Laboratoriioi Chimico e 
Biologico, Museu Agrícola, 
Comerciar e Industrial do Ca- 
fé e Serviços Tec.hnicos nos 
Estados produetores. A sec- 
ção commercial cuidará aj*;- 
nas da classificação dos ty- 
pos commercjaes e da fisca- 
lização nos portos de embar 
que. 

Publloamos em outro local 
a contestação da Prefeitura 
Municipal á nossa nota 
seria em edição de 26 dioi cor- 

" rente, sobre os serviços de 
calçamento de ruas da cida- 
de. 

Depois de mencionar os 
calçamentos ora oontraC(la- 
dos, a contestante affirma: 
que não existe contracto ál 
gum para o calcetamen.to de 
nenhum trecho da rua 7 de 
Setembro; que "o critério 
que vem sendo adcplado pe- 
la Prefeitura é justamente 
aquelle que é recommendado 
pelo vosso jornal', na nota 
referida, isto 6, o aocordo 
prévio entre a maioria abso- 
luta dics proprietários e os 
calceteiros"; que "a inter- 
venção da Prefeitura com re- 
lação a taes serviços é feita 
para melhor amparar os in- 
teresses dos proprietários". 

Devemos dizer que pessoas 
residentes na rua 7 de Se- 
tembro, e entre ellas o sr. 
José Marques Guimarães, 
acreditaòo conimerciante des- 
ta praça, procurou-nos para 
expormos á Prefeitura certas 
irregularidades que se estão 
verificando nos serviços de 
c alçam e nTos, i r r egu ia ri d ad es 
essas que residem justamen- 
te nas preços, que variam de 
rua para rua. Essas pessoas 
nos inTSrmaram que iria ser 
atacado o serviços para o, 
calçamento de um trecho da 
rua 7 de Setembro, para o 
que já havia sido assignado 

um c,ontracto directamente 
com um dos calceteiros. 

Explicando esse ponto da- 
quella nossa nota, cabe-nos 
ponderar á contestante que O 
que preconizámos naquella 
nossa local não foi esse en- 
tendimento direcito entre os 
moradores das ruas a serem 
calçadas e os calceteiros, 
mas, sim, que a própria Pre- 
feitura, depois de prévio en- 
tendimento com os moraido- 
res, contracte, dirija e lisca 
lize esses serviços, abrindo 
para isso concprrencia pu- 
blica e procurandoi fazer com 
que os preços sejam os me- 
nores possíveis . 

Pelos contraetos existen- 
tes e que são citados naquel- 
la contestação, poder-seá 
ver que são diversos os pre- 
oçs ajustados, variando o" 
doze a onze mil' e quinhentos 
réis por metro quadrado. Ora, 
se íim qalceteiro pode lazer 
o preço de onze mil e qui - 
nhentos réis, qual a razão 
porque todos não fazem tam- 
bém? 

Não duvidamos, absoluta- 
mente, da lisura dos actos 
da actual Prefeitura. Traçá- 
mos, porem, aquella nossa fo- 
cai ^em consideração a solici- 
tações que nos foram formu- 
ladas e ás quaes nos cabia 
attender, como attenteremos 
a outra qualquer suggestao 
que os interessados no «s- 
sumpto queiram expor á re- 
conhecida boa vontade do 11- 

,lustre edil pontagrossense. 

O açude de líiuba 

BAHIA, 28 (D) — Será 
brevemente inaugurado o a- 
çude Valente, no município 
de Iliuba. A obras, sob a 
direcção do engenheiro Cyro 
Spinola, proseguem rapida- 
mente. 

A zona de Itiuba, no nor- 
deste do Estado, é uma das 
mais perigosas, infestada pe 
lo bando de Lampeão. 

Apesar disso, nunca houve 
interrupção nos trabalhos. 
Centenas de fiagellauos tra- 
balham durante o dia nas 
•obras do açude e á noite se 
armam para defender a Joca- 
iidade contra possíveis assal- 
tos de bandidos. 

Liadas imagens, de todos 
— os tamanhos, na •— , 

Joalherla Gravlna 
 [J-  

O trabalho 

torçado no 

Japão 

TOKIO, 28 (D) ... Qam 
habita no Japão conhece bem 
a exploração desbirnarm do 
trabalbo, exercido em alguns 
pontos do paiz. MiJbares de 
crianças, nejsas regiões, tr&* 
balham desde manhã até a 
noite, como "aprendizes" 
sem salario, excepío uma 
chicara de arroz. 

Nas empresas mpponicas, 
principalmente nas de teci- 
dos, faz-se trabalhar jOvüTTí 
que são na maior paric fi- 
lhas ou parentes .tos cam- 
ponezes pauparrimos, por 
meio do chamado "trabrlho 
por contracto", Uma som- 
ma de dinheiro, rie 5Ü a RIU 
yens, e mesmo menos, é pa- 
ga aos paes ou tutores, e as 
jovens são assim obrigadas a 
servir em casa dós patrões 
durante 3 ou 1 annos. .Se 
bem que cilas tenham o di- 
reito forma de deixar o em- 
prego, isso lhes 6 pratica- 
mente impossível, porque, 

■nesse caso, o patrão pVtae re- 
clamar dos. paes oi tutores o 
reembolsamento imniediato 
do dinheiro "ad:antado". 

FEDERAL. 
(Garantida pelo Governo Federal) 

até Acceita depósitos desde 1$000 
20!000$000 e paga os juros annuaea 
capitalisados semestralmente de 

O 
o 

Compram se apobcei- ai 

Diuida publica fedepai 

HORÁRIO» 

Das 8 ás Ileli2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ras da tarde. Aos Sahbados djs 8 ii 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 



Motas Mundanas 

Matmaes 

—; BOHEMIO TRISTE 

Ao amigo Gaby. 
Triste, pensativo, allieiado 

aos ruidos da vida, elle pas- 
sava por entre as alegrias da 
jnocidads comio: um somnam- 
imio que se encontra sob 0 

poder hypno.tico de um se- 
nhor déspota. 

Eiíe, o bohemio, nada sen- 
tia e nada ouvia. Caminha- 
va distrahidtoi como se, em 
sua vida lhe pesasse o gran- 
de fardo da desillusão. 

Perambulava, á noite, 
pelas ruas qual phantasma 
que, em seu mysterio, nunca 
alma humana penetrou. 

Tinha estai , ado na fronte 
o estigma da dor e da deses- 
perança. .. 

Um dia, tudo mudou-o. o 
bohemio trLte appareceu 
dom o sorriso de vencedor. 

A felicidade, após alguns 
malabarismos, bateu-lhe á 
por lã, soo a forma de uma 
linda mulher. 

Ella possuía os olhes pe- 
queninos e negros. Seu por- 
te era eshelto como o das 
lindas andaluzas, e os cabel- 
I'-s, castanhos escuros, con- 
tra s. t a vam, elegantemente, 
com o alabasrino de sua peí- 
le. 

Mas, tudo tem um fim, 
pezar do grande amor que 
lhe dedicava o bohemio, el- 
la preferiu outros, menos 

sincerts, menos cultos, mas 
cjcun certeza, mais procura- 
(los pelas outras mulheres; 
atinai, por qualquer motivo 
que bohemio não comprehen- 
deu direito. 

Hoje elle continua a sor 
rir porque, agora, na terra, 
sã cicnhece o mais sagrado 
amor de mulher; o amor do 
mãe. 

UBIRATAM 

VIAJANTES 

Encontram-se nesta cidade 
procedentes: 

— De Curityba os srs. Al- 
fredo S. Martins, Júlio ü. 
Stvachne e Fernando Perei- 
ra. 

— De Rio de Janeiroí o sr. 
José Guino. 

— De São Paulo o sr. 
Humberto Beche. 

— Para o norte do Estado 
seguiu hontem qi sr. jAbrao 
Besboiictdlco. 

—• Para Curityba o sr. 
Epaminondas Holzmann. 

ESPONSALIGIOS 

Com a genil senhorita Cé- 
lia Paehi, dilecía filha do sr. 
Gino Paohi, do alto ccmmer 
cio desta praça, e de sua ex 
ma esposa d. Rosa Mansani 
Pachi, vem_de ajustair nup- 
cias o distineto jovem To 
bias do Valle, conceituado 
fazend)eiro residente nesta 
cidade. 

' NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 
— A exma. sra. d. Alayde 

Cruzinski, digníssima espo- 
sa do sr. Leonardo Cruzins- 
ki. 

— O intelligente menino 
Luiz Fernando, filhinho do 
sr. Joãrj Annes Sobr0, com- 
petente guarda livros resi- 
dente nesta cidade. 

— O jovem Alberto Tei- 
xeira Júnior. 

— A graciosa menina Ma 
ria de Lourdes Lopes. 

CONTRACTO DE CASA- 
MENTO 

Com a gentil senhorita 
Maria Isabel, filha do sr. Es- 
tevam José Emílio c de sua 
exma. esposa d. Bnasilina 
Barbosa Emílio, qontractou 
casamento^ o sr. João Otha- 
ran de Moraes, filho do sr. 
Aníonio de Moraes e d. Joan- 
na Olharan de Moraes. 

ti» • 

Peccbemos: 
mo. sr. dirsetor do DIA 

i / DOS C • 
oauclaçõc. 
Tendo Siuw »uíi lado nesta 

mais uma associação afim de 
cultivar os variados esportes 
araoldavcis - á educação phy- 
sica da juventude, a qual de- 
nomina-se Esporte Clube Ca- 
ramuru, em homenagem a mn 
dos pioneiros da colon; 

do Brasil, Diogo Alva. .jC 
rela. 

Cumpre-me o grato dever 
de participar-vos que a sua 
primeira direclciria ficou as- 
sim constituida: 

Presidente, João F. Cunha; 
vice dito, João F. Dias; 1" 
secretario, Bento Furtado; 2o 

dito, Florendo Garcia; Io the 
soureiro, Alipio Soares; 2.° 

9 GãlçamsntG Ia cilada 

Do Gabinete da Prefeitura 
desta cidade informam-nos o 
seguinte: 

Sr. redactor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

Nesta. 
  o . 
dito, Luiz Ferri. Director es- 
portivo, Jonas Nascimento; 
guarda esporte, Oiivio Souza; 
r ilão do quadro, Oscar E. 
ue Mattcs; fdem do 2o dito, 
Ernesto Vieira. 

Foi também approvado por 
uaniniidade adoptar para or- 
gão official do clube o dis- 
tineto matutino sob vossa di- 
rocçãiOv "Diário dos Campos", 

Sem outro assumpto de mó 
raento, apresento vos CjOrüi. 
aes saudações. 

BENTO FURTADO DE OLI 
VEIRA, 1° Secretario. 

gamar.tip^-. 
ÍE iTA® as Ete^ÇAS INTECCIOSAS 

TTPHTO — FEfâUÍS — «PS&SSd 

nídSaáo eam as aguaa POLLUIBaS. .. 5 
Aq*! tem V. Exa. a **a defesa, Bec » ta®tdo dc í 

VSa easa. g 
Os poços decantaram 
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OMS 

qp» «f/er-goero os perigos B os íatonvankntes êaa fws 
vas ftrdhiarias. 

(Privüegiftdo sob t0-4S0). 
Substituto das fossas ordinárias paro tfatguwanío 
âe*píí}os indtviduaes c colkctifoa da «úludw. rasi» 

dfâMSax. fahrtcãs. hospilacs. quartéis, «irolns do. Ap» 
pelo D^artamcnto NacioRói 49 Saúda Pcbír- 

í» M) de Jamiro. Repar tlção dit Ag?.as ^ ô 
Í-Shííç--» Kanitsri» de Sãe P;wito, « Ôirí^iforta Ocnrl Se 
SdRfe l%bS«o iSffit Paraná. 

íPsçMa ífreça» e intormsçfies a 

eONSTANTH MORO 

Feraaade* Pinheiro n, 23 — Punta Oross». 

 o  —• 
FALLECIMENTO 

Após pertinaz enfermida- 
de, falleceu bcoatem, nesta 
cidade, a veneranda sra. <*• 
PauXIna Plank, virtuosa espo- 
sa do sr. Carlos Plank e 
grandemente relacionada nos 
círculos sociaes princezinos. 
O passamento da estimada 
repercutiu dolorosamente no 
seio da sociedade local. 

A' família enlutada os nos- 
sas votos de pesar. 

CAMPADAS HLBCTBICAS A 
fl. 1$700 

DB 8® A «9 WATTS 
Gonqrtmbía Prada ge EteC. 

Qual a melhor borda- 

deira de Ponta Grossa? 

Attcnedndo a um pedido, _ vencedora. 
agora reiterado, de uma nos- 
sa gentil leitora, que se es- 
conde sob o pseudonymoi de 
"Lila", iniciamos hoje o pre 
sente certame, afim de .saber 
-se qual a melhor bordadei- 
ra da cidade. 

O concurso encerrar-se-á a 
31 e dezembro de 1933. Pu- 
blic/aremos diariamente os re 
suitados parciaes. 

Findei o prelio, reportar- 
nos-emos detalhadamente á 
habilidade profissional da 

QUAL A MELHOR BORDA- 
DEIBA DE PONTA GROSSA? 

Assignatura do votante; 

r IRES ELEtfPDS 

QUE ENRIQUECEM 

SANGUE 

zr 
z 

rc h- 

\ 

V oojAHNICO 

PMOSPHATADO ' — 

GRANADO' 

Com referencia á aprecia- 
ção feita pelo vosso jornal 
de hontem, a respeito do cai 
çamento de ruas nesta cida- 
de, primeiramente informo- 
vos que absolutamente nau 
existem contrato algum para 
calçamento em nem um tre- 
cho da rua 7 de Setembro, 
como foi noticiado. 

Os calçamentos contratados 
são unicamente estes: 1 qua- 
dra na rua Cei. Bittencourt, 
com o sr. Aulonioi Fanotun, 
4 quadras na rua Senador PI 
nheiro Machado, contratadas 
com o sr. Antonio Martins; 
1 quadra na travessa Frei Ca 
neca e 3 quadras na rua San 
tos Dunuoint, co mos srs. Odi- 
no Moro e Irmãos. 

Todos esses calçamentos 
estão sendo feitos a pedido 
da maioria absoluta dos in- 
teressados, proprietários que 
acordaram com aqueles se- 
nhores, o preço por metro 
quadrado e outras cpndiçoes 
pelas quais será feito o ser 
viço conforme tudo cqnsta 
dos requerimentos números 
933, 2932, 3870 e 4358, e do- 
cumentos que cs acompanha- 
ram assinados pelos srs. Ja- 
vert R. da Fonseca, Turibio 
Caldeira; José Nascimento, 
Darcy Portela, José Borges 
de Maceuo Júnior, Sezinio de 
Mattos, Heitor Manente, Ana 
Maria Sqhmidt, Jorge Trap- 
pel, Francisco Jauiscb, Ana 
Casagrande, Guilherme Met- 
zenthin Júnior, Maria Bach 
Ziegman, Deoluuio Alves da 
Silva, Albino Lampe, Padre 
Frederico Mcmecke, Valdomi- 
Koiczychi, Alfredo E. Gui- 
marães Villela e Alzira Xar 
vier Bueno. João Montes Fi- 
lho, Villy Schwartz, Ernesto 
Moro, Ernesto Guimarães Vi- 
lela, Ludovico Firak, Borlo- 
io Moro, Manoel A. Martins, 
José A. Mox-o, Felisherto Ala- 
iherhi, o Ernesto Moro. Hu- 
go Colli, Arthur de Almeida, 
João Ragugnetti, Paschoal 
Pierri, José Dal Gol, 

Pelo exposto, venfica-se 
plena e claramente que o cri- 
tério que vem sendo adopta- 
do pela Prefeitura, e justa- 
mente o que é reconunenda- 
do pelo vosso jornal, na no- 
ta referida, isto é, o acoor- 
do prévio entre a maioria ab- 
soluta ubs proprietários e os 
caicoteir o. (js preços pelos 
quaes esta sendo feito aquel- 
ies calçamentos é menos da 
metaido dj0« usuaes nesta ci- 
dade, e por serem eiles ver- 
dadeiramente convenientes, é 
que foram aceitos pelos pro- 
prietários . 

A intervenção que a Pre- 
f ei tora tem tido sobre esses 
serviços, é no sentido de nie« 
Ih' r amparar os Interesses 
dos proprietários, como po- 
de ser verificado a qualquer 
momento por vós ou qual- 
quer outra pessoa interessa- 
da, estando para isso, sem- 
pre ao inteiro dispor. Lsta 

Hippismo 

Q J 0 
Domingo praximo, dl* * 

dezembro entranle, X®1* be 
gar na pista do Jockey Ç 
Pontagrossenso uma co 
desaiio entre os oplim'0® * 
reineiros Pintadinho e L08 ' 
na distancia de 900 metros 
parada de üa>Oü|iHiO. ■ 

E' grande o interesse ^ 
nante entre os adeptos 
esporte dos reis em i101ií.* se 
dade peia reaüsação d 
cumuonto. . 

No mesmo local é PoiS ,a 
que sejam disputadas, ue 
mesma ocfcasião, outras c 

rina». . , || 

fazenda na noi' 

te do Faronó 

VeAde-sg tuua com 
som PiUHaàa "Wok»* -7 ^ 

Mignníl Coiflg, ài. 
ii., eta e<«a ÍAmwí 
tm Paola CA* 

Otiasão «U "V** 
tk-a»", «Ma foumémtii-í** * rl 
teas itflBawálwntiH A*** , 

jiragreaiAkU » ««•v 
eammarmo km&u* d*»*0 * 
VKU». AMod* 
S- Paulo a Catrtyb», 
areu OOA pmf <« 

Pagiuubattt em PCS« 
çoua. 

Para melborws mh*— - 
«a loiBMgâo^ ( ^ íá r 
duanDxk). j 
SUMI JÜquaèfes. rawtta 
fBirtí» mautar». TUrra* ^ 
luas para cui ittitá dg 
trigo algodão, eU. 
luberrimo, oRüude <k i 
aielros, sguas espes.bu*i ^ 
t» ap«u^ 3 kUtw-í 'ms y 
tnçâ» Miguel Coai- ^ S- L 
R. C. Uaaa boa • vx-tta 
laranjas, todaa^ ih* 

INGLEZ PRATICO 
e THEORICO 

Íi0n't Waste Tim® 
Leociona-se •» «ida» PJL 

llcularw, par metbodo i* ^ 
sultado tegwro a asub*'» 
stxo». . 

Mr. John Bteaa. rm 
Fraaciseo Ribas A — ^ 
ta Grossa. 

Prefeitura tern C|OnsciencI® 
da lisura dos seus actoS' 
por isso em prazer e® * ií6 
nal os públicos sempre 

se apresento occasiáo. y., 
contratantes é expressarnc^ 
te vedado, cobrar um re.^ 
siquer, alem do preço eS 0 
pulado, de accordo cprn _ 
que foi accortíadio co® 
proprietários, escapando P 
rem « competência do P0''s 
PuüjJicjO, impedir ifne e'' 
cobreisa menoi» ou (klxe® ^ 
cobrar, presenteando 's 
quizerem, alguns ou todos 0 

proprietários, deixando 0 

cobrar os serviços que IlZ 

rem porque é um direito d11 

assiste a cada um dispor J1" 
vremente dio que é seu." ' 

Colucci 
Coluccí 

F"i 

Acabamos de receber a primeira remessa ^este chie e moderno calçado para criança. Calçado este fornecido das Drincioais Vasas do Tíio p o aue 
ha de bom gosto e durabilidade. E' so V. S. fazer uma visita a pipular ^P^casas ao kio e o q 

Casa Bello Horizonte 

No meado do proximo mez de Dezembro, vamos receber a segunda remessa, a qual se acha era fabricação 
Quer V. S. fazer acquisição de um bom sapatinho para criança? Procure a marca COlUCCI 

Conforto e durabilidade 

O que dura veuce* è o 

lemiiia já ha muiío conhecido 

r 
I 

gíííaiB K 

-♦ ♦ ♦- 

Desta marca vamos re- 

ceber no proximo mez 

uma boa remessa 
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SOUTO 

O único em todo o Brasil que 

teve a maior e mais honrosa classi 

ficação na Exposição Internacíona 

do Centenário da Independência & 

Brasil—1922—1923—Rio de Janeiro 

Hors Coxicour^ 

Vendas na casa 

A VENM m CAiA 

IP*'mwsúi 
míM 

má&m i ii 

■-ijir TiMrtV-í. . -■ « 
^27" - - v.  ^ ' ■ '' ..t.y. 
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Prefeitura Municipal de Poma Grossa 

caixà 
Balancete do dia. 27 de Novembro de 1933 

ormiçôEs 
DEBITO 

Farciaea Tataas 
OPERAÇÕES 

Psrciaes Toiacs 

CREDITO 
rENDA ORDINÁRIA 

«oposto Predial 
Pêmoção de Lixo 
f,
axa Sanitaria 

Lobrança da Divida Ativa 
Oansferencias 
«fVentuais 
«íilrlcula de Veicutcs 
-cultas Diversas 

ax-a de Protocolo 

Sii jo 

Sald0 

anterior 

^ para o dia 28 

2:^99$300 
264^)00 

70$000 
80$000 

19ü§000 
26$500 
15$80O 
(iOlõOO 

ü$000 

8:89õ$200 

3;112$1U0 

7:239$2UU 

10:351$300 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 
CONTAS A PAGAR 

Pago pelas de numeres: — 
335, 372, 391 e 440 — Car 
los Osternack e Cia. — 
Material para a Seção 
Técnica. Clxéque 0543 

Balanço 

453$Ü00 

1:003$100 

8:895$200 

10:3Õ1$3Ü'J 

if«Maus Aüeun o alves 
LUIZ 

Escrituraria 
OLIVEIRA E &LLVA. 

Tkt® 
SILVIO F. SELVA 
CAeíe da Cuutabilidada 

«ditai de Cor 

cOrrenciaN : 

"^ií.ncia Cuin sede 
«u pt||ia Grossa 

r«dlTAL N* è da conaitr 
pa^iic* para coiutra- 
aa» gredio desüaade 

<k p .^'dario áa UospitaJ 
® larrta» «■ «* Rua C«L Dalcidia 

(j* ttaa Barão d» 

^u"» •e*4a eom a «Bloris» 
" Exma. Dr. Saereta- 

hib Ne- 
ao Hospl- 

I q^0í Ntgocios da Faaeada . ^ras puijj_icaSi ( ^ ardexa 
!*>*«. Dirsctor do Depar- 
tw «t0. Q»aununi«o «os into 

^do. ^ até o dia SI do 

jaH*ní* ád 10 horas, o Da- 
i Vi *a,0 Gwat daa Ohraa 
Í^rí ' ei,i Curitiba, racer 
C, ,, ^^o^ta» para a sarvT 
•foWi 'rnçío da a 
Ul coatiguo ao  
ÍP.7? Uarídiula desta aidads 8» «toossaí. 
^.^■«ta-Hçãò okedacará o 

I,-j* «iTaiiaria da padra • 
da olraaaria *a Bja 

•aharta de telhas Éranca- 
laslalação da agaa a 

C'3 iroaoataa ajiaaaBtadaa 
líjí^^opas faedadoa, la" 
•tifia' 8,11:1 k®1"1"5** * d*111 r*r 

o» bastando nac meimos 
ío aspeciflcadoa de t»- 
4iv^ *WTÍça4; a executar, 
4» *'r uceattpaahtflos 
tsr 0 ''acilto cpie comprove 
Do -p prQPonente depositado 
t.onatfo«ro do Estado a Im- 
lnhern8 de (qm- 

■ qaso de ser classificado ga- 
rantir a assinatura do con- 
trato. 

Caso nenhuma proposta 
convenha aos interesses do 
Estado, poderá ser anulada 
a presente concurrencia sem 
que os proponentes tenham 
o direito de qualquer recta 
mação. 

As propostas serão aber- 
tas no dia 30 do corrente ás 
11 horas da manhã no Gabi- 
nete do Eng. Director do De 
parlamento de Obras Puüti- 
Cjíis em Curitiba, em presen- 
ça dos interessados. 

4VuaIquer informação sobre 
a referida construção, pod-e- 
rá ser fornecida nos dias 
úteis á Rua Eng. Schamber 
n" 92, séde da Residência. 

Ponta Grossa, 14 de No- 
vembro de 1933. 

RAUL MACEDO 
Eng. chefe da 2« e 4' fte- 

sidjcncia. 

Cartorio do 3.o 

Ofíicio 

enlos mil reis), para no 

fh 

ra 

IIIIIMHIMH 

O Dr. Júlio Abelardo Tei- 
xeira, Juiz de Direito da Pri 
meira Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 
ça, com o praso de vinte (20) 
dias virem, ou delle conheci- 
mento tiverem, que o officiat 

whimui i HMM » 

9pniacia e DrogaFie NiriERUft 

CRIMM & CIA 

Machado, 23 — Pbona; 393 — 
ma "ai 

^ Vicente 

tíA - ^ 
to ^Harmacia DE CONF UHfiA - «»»iNP^LIECII«a»í. 
I A V

E VRtMElEA ORDEM - VEWDAS POR ATACA»© 
% ^EJO POR PREÇOS MODICQ» - 
tlJS ^CRuPULOSA POR PROFISSIONAIES OOMPJagw 

Ofende a qualquer hora d noiíe 

^TORJOS: 
• Carlos R. . da Macedo — QttQrâi Sfcãl^ — 

"'•Br Cr.iaBÇ" — Censtil tos das ® » JS ho*«a. A. Rydygier de Boedige» — Qfppafòt* j£,çi» * • AVJ' o* y fÇlVw *aü *-»rs*O-M*.* —— i./&■,?- >- 
^ las das Senhoras — Vias nsinaaias. — fewSHftí* «s 9 A.. Al — 

■de justiça deste Juizo, servin 
do de porteiro dos auditórios 
ha de trazer a publico pre- 
gão de venda e arrematação 
a quem mais der e maior lan 
ço offerecer aciima da avalia 
ção, no dia quatorze (14) do 
proximo mez de Dezembro, 
ás quatorze (14) horas, na 
porta do Fórum, o knmovel 
penhorado aos Irmãos Scba 
de na acção executiva, que 
por este Juizo Jhes move D. 
Maria Lucas dos Santos, o 
qual é o seguinte: Uma casa 
do madeira, situada á Aveni- 
da Ernesto Villela, sob nume 
ro 69, e respectivo terreno 
que mede vinte e nove me- 
tros mais ou menos de fren- 
te por sessenta e seis metros 
mais ou menos de fundos, di- 
vidindo pelo lado esquerdo 
qoin João Leme, pelo lado di 
reito com João Glok, e fundos 
frente para a rua Frederico 
BahLs, avaliada pela impor- 
tância de dezeseis contos de 
réis (16:000$000). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos que possam interessar, 
mandei passar o presente edi 
tal que vai affixado e publi- 
oado na forma da lei. Dado 

passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte e 
tres dias do mez de novembro 
do anno de mil novecentos e 
trinta e treis. Eu, Heitor 
Queiroz, escrevente juramen- 
tado, designado, do 3o Offi- 
cio, o subscrevi. O Juiz de 
Direito da 1.» Vara (a) Jú- 
lio Abelardo Teixeira. (Está 
legalmente scllado). Conferi- 
do. O escrevente desig- 
nado: HEITOR QUEIROZ, 

i —o- ■ -  —— 

y? a dhkm íiaeioMi 

Escolha do Presidenta da Republica 

pelo povo 

RIO, 28 (U) — Uma pales- 
tra ocjcasiunal, de e os 
trabalhos da .atuinle, 
reuniu num grupo os srs. 
João Aibero, Cbrisliano Ma- 
chadjci Bias Fortes e mais 
alguns outros deputados, a 
ipropi-siio de vários proüJc- 

mas da projectada organiza- 
ção nacional. 

Disfcutiram-se ligeiramen 
te certas innovações do an- 
tc-prcuecto, salientando uns a 
sua preferencia por estas ou 
nquetlas medidas, emquanto 
outros se mostravam partidá- 
rios de soluções diversas pa- 
ra os casos apontadiüs, até 
que, abordando alguém a 
questão da escolha do presi- 
dente da Republica, o sr. 
Cbrisliano Madbado solicitou 
a opinião éo sr. João Alber- 
to, propondo-lhe o dilcmma: 

— ''Eleição directa, pelo 
suffragio popular, ou eleição 
indirecta, pelo voloi do Par- 
lamento?" 

Respondendo que não ti- 
nha razão nenhuma para re- 

| serva de pensamento, o sr. 
jogos do campeonato Rio-SJ João Alberto manifestou-se 

francamente favorável a pri- Paulb, hontem realisados ti- 
veram os seguintes resulta- 
dos: em Santos, o clube pra- 
iano, mal organizado, tom- 
bou frente á Portugueza por 
ü a 0. Nesta capital, o 5>. 

Paulo, apesar de jogar o 2-° 
meio tempo com 10 elemen- 
tcs apenas, com a sabida de 
Orozimbo, um dos baluartes 
da defesa, dominuo comple- 
tamente ao Bangu', campe a o 
carioca, Venoendo-o por 4 a 
1 e assegurando, assim, o 2 
jwsto no torneio interesta- 
dual. 

meira formula e justificou a 
sua preferenC|ia com o facb 
do que, si a eleição indirecta 
proporciona rapidez e econo- 
mia, evitando os longes pra- 
zos e gastos de ura pleito 
nacional, o suffragio popular 
na escolha do chefe da na- 
ção, apresenta uma garantia 
de vantagem incomparavel- 
mente maior pára o paiz anal 
dar ao povo mictivo e arpor 
'unidade para interessar-se 
de farto, pelo seu proprio 
destino, c sentir, cada vez 
mais viva, em si mesmo, 

WMaMa^aaBifawiBm&Mri .iMaaaTOEa^^«BMiia8«3a5aBKB?' £ mxs&BOi 

. Dr. Guilherme Schwarlz 

Cliaica geral, CÜniea especial; Ouvidos, 
gargarganta, pulmões 

'ariz, 

Consulttg; 15 em (íiar s na 

roín-sfi 
Exemplares do DIÁRIO 

DOS CAMPOS, edição 6.163. 
da sexta-feira 11 de agosto de 
1933, na Gerencia desta fo- 
lha. ♦ • 

O esporte em 

S. Paulo 

S . PAULO. 27 (D) — Pa- 
ra o campeonato brasileiro 
ne profissionaes por entida- 
des, a APEA escalou a se- 
guinte selecção: Jurandyr (S. 
Bento), Sylvio (S. Paulo) e 
Junqueira (Palestra); Tunga 
(Palestra), Brandão (Portu- 

gueza) e Orozimbo (S. Pau- 
lo) ; Luizinho (S, Paulo), Ga- 
bardo (Palestra), Romeu 
(Palestra), Mario Seixas San- 
tos) e Imparatoi (Palestra). 

S. PAULO, 27 (D) Os 

PHARMACIA DO GUSMAN 

Iímh lír. CoUarcs, 8 aisnexo ti Cr.sa VISIela 
das 10 — II © das 3 — 5 

a consciência da nacioualida- 
de. 

Se esse direito fòr delega- 
do a terceiros, o Brasil, di- 
vidido em Estados que man- 
têm ainda, apesar de tudo, 
um certo exefusivísmo parü- 
qularista, cairá de futuro na 
situação da antiga Allcmanba 
onde caída reino tinha o seu 
grande eleitor para a escolha 
do Imperador, acto de que 
participava até, com preroga 
iivas também de grande etei 
tor, o arcebispo de Colonia. 

O QUE TERIA DE ACONTE 
CER AO BRASIL 

Afastado dessa funeção, o 
povo da Prússia, de Wurthen- 
berg, da Saxcmia ou da Silc- 
sia não sentia, na realidade, 
nenhum eio que o prendesse 
ao seu irmão do vizinho rei- 
no federado. Em vez de gran 
de patria allemã unificada, 
havia tantas pequenas palrias 
rivaes quantos eram os reis 
eleitores, mais o poder espi- 
ritual do arciebispadici, de Co- 
lônia. 

Se, pois» o Brasil adoptar, 
na sua nova Constituição, a 
formula da eleição indirecta 
em vez de consolidar a uni- 
ficação nacional, realizará o 
cniTaquecimentci dos laços íe 
derativos porque o povo, cha- 
mado somente a escolher, 
nas umas» as autoridades do 
Estado e do Município, ape- 
nas se interessará pelas ques. 
ííes regionaes e loqaes, es- 
quecendo, até ,Qi abandono, os 
problemas vilães da nação. 

Apoiando essa these, ape- 
nas teríamos a accrescentar 
que, adaptada a solução do 
suffragio popular, mesmo as- 
sim seria indispensável a res 
tricção que tornasse inelegí- 
veis para a presidência da 
Republica cs presidentes de 
Estado, ainda que renuncias- 
sem aos qargo.s para desin- 
compatibilização. 
—   o     

.omniercio e 

finanças 

CAMBIO 

Viigxraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes. 

Libra 60$472, dollar ll$760 
lira $980, peseta l.?510, fran- 
co' $730 escudo $555, marco 

(Hms) 4§440, florim 7$505, 
franco sulsso 3$ii00, bdga 
2?590, peso papel' argentina 
4$620, peso ouro uruguayo 
7§000. 

IMPORTAÇÃO 

Moimento de vagões d» 
carga no dia, 28 do cprrente. 

Ângelo Colleone e Irmãos 
1 vg. de taboas de pinho, 
procedente de Guarauna. 

Carlos C. Pimenta 1 vg. 
de taboas de pinho, prece- 
dente de Guaruna. 

Nicolau Klupipel e Cia. 2 
vgs. dê taboas jic pinho, pr<3 
cedentes de Anlonio Reboli- 
ças. 

S. A. S. Cruzeiro 1 vg. 
tfs taboas de pinho proce- 
dente de Teixeira Soares. 

Valeria Ronchi e Cia. 1 vg 
de taboas de pinho proceden- 
te d'e Diamantimt. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga,no dia 28 do corrente. 

J. David Hilgemgerg e Cia. 
despacharam, para Barra 
Funda 1 vg. de banha. 

Cbrisliano Justus Júnior 
despachou, para Barra Fun- 
da 1 vg. de banha. 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
chou para Barra Funda 1 vg 
do madeiras beneficiadas. 

Valerio Rcmcbi e Cia. des- 
pacharam, para Bauru, 1 
vg. dle madeiras beneficia- 
das. 

Miguel Sabagga despachou, 
para Barra Funda 1 vg. de 
madeiras beneficiadas. 

Geronymo Molle despachou 
para Antonina 1 vg. de her- 
va matte. 

<J I 

VJ 
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Gostou, deu-se bem, não es- 
queça de recommendar a to- 
das as pessoa de -sbua ami- 
zade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que è a tão afa- 
mada PETROLINA MIN AN- 
CORA. Difere se de tud'o quan- 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a propriedade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabellos um sa- 
bão de neve de propriedades 
hygienicas e vitalizaníes an- 
tisepticas e microbicas in- 
coraparaveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 

Ináicadof F¥of 

I^eclico: DR- faAECSãC© 
BUHZIU 

DR. ANTQJÍIO Pm- 
1EADO DE ALMEIDA 

MedSço 

LÍ6. GiTíJKEKtlE 
SCUWAfi.1^ 

wiumgiho da oanta 
Çaaa e da AsaumaçAo 
^enuimeiite 20 *àe Uitts- 
Lro. 

(^Humitas: i>e k á» 
Rfesideaeia: Htm A«' 

Çwsáo Ribas, }2, punta 
CbilsultorlD! Mtffl 18 

de Novembro n. 43 .— . -  - 
tem frente ao Fbtó ®*<****■ 
Veiss). Qas o ÍS hf e PAG LA SOARES 
da# g &s 5 hotó». 

Reside n cia Eaa 
BiitBHoourt n. IIL 

DSpIoníádo pela Far 
eisMade se Medicáiia 
do Ria de Janefro. 

í>». 
PRESTE? 

Rua Míiesst* a. p 
s&ju&ià DE awrem 

URÍA.A, ESC.ÇERiaS 
fi Fiàí&9 

TejTônmocíiiíjs «üyo- 

Mt. Fabrtcaaíg 4* Saw 
mm* meW mm-í «***» « 

I8stí»s de crianças. ST-. íi*atefàl- 
philis e lias minsíiaã-) 

Tratofaento radJcal; 
da gonoetióía e ! 
complicações» 

Ciürica geral. Clhu* 
fia especial: Guvidoí, 
nariz, gargaaia e puP- 
tirüas. 

Cüasléías•: aa Físcsr» 
«meia de Gusaituiii, á» 
il o das 3 ás $ hora». 

Resda&mâa: Rua Sas* 

DR. JOSSà* DE AÜEVE- 
DO MAOmú 

CíáGca medi®. Espaf 
tíaHzmlo em psrlos B 
em d»<»ç»s úb «aafetí* 
#as. 

Pratesssr da Fseaúds- 
Be de JSedküha âfe Fu* 
faná. 

DR. SYLOâ BARBOSA 
(Advogado) 

Rwa CoroBol Diiísíüa 
». 33. Poata Grassa. 

JOÃO DE OUTIBBA 
PACÍÍSCO 

Advafísdo provisiona* 
flf> Çfftíij Ssicerfcir Tiíb« • 
ssai de Juati-ça do Stísr* 
de » iníwtpbs m OíúCiv 

estíMtos íkí e Cosa" 
íseteio, atRasía «sites 
ROÍ cimtnt^o. 
Se eeüfrmtpv de 
íeseilftsil a. ; 
Bes CM. ÍKttsnmtóiflrí 27. 

JL 

oarínets vmrTÃim 
A. BRITO 

(Cir argiã^ dáBtüda? 

oções do dentes. Trata' 
m-niiít ée SUmmJtítt». »-• 

s (SsSsíffií 
origem dentarR};, p>Yi> 
rtíte, efe. Dsü-^aStfrífs 
Aíplss 'asiaiaAticsJ * 
pSffeRMEí, 

Owtie" tartn: ftifô 
Sanhn U rfdte» n. 
esgrf Rraçj BaíiT 
de Gsanwah. 
■We,.. , | >r w ■ ,1 ■ ^ 
wvadavta mjmEir1 

Cííeoíhria') 
ít»» n. W?. 

: IRit! -9 üs Fl 
6 wwfta dia ffiJwSS t ffcl 
S fe 8 da 

ttt&vfi - . «s *« «i ^ "O FbFíiha , 

m. ms-wmx 
tetom B (jftJFô- 

Kitrtóaá. 
Bx&fí&ímbi« pciíaea» 

3Sa» SBsesüestFo 1£ » g- ^ xi lí&l sr® 

rmzy-STf. 
N f Í HH >1111 

y®^6 de 
' escrevem 

Resldcftíüa « ftWBíSl» 

i N 11 ? l I y*- ÓowmíH» ittís 9 tei 
tel h U 5 í 5 § «# o mel» e das # áüf 8 

KÜCL 
Crhmçaii, 
de em 

(í®al5 * das « és J? 
aa Fh-moacia Genbta. Foaife Sroása. 

li S 'SiiH 1 - , 'f». CARLOS R1WMBO 
7 «. ' ti «ti ,é ■ i 

uw 
DE KAUKDO 

^V^aravUlfas do PEI- 
5- ANGICO PELO. 

Ktde Jaicós' Est',do 

Vry.' 31 de outubro de 
e sr. 

|6|stit.„®7ne doente de «nw 
h íf,, 0' da qual sé faT 
íyL^r dos olhos, vl 
w» Qlao . do Bsto de J«- 

aaOBiicios do vosso 
PEITORAL 

toa só 

Jaicôs. no f de grij », Rcando 
o seguinte tido e m&t» ««■> SW®*" j 

tosse, \ Atando moito 
pela b sca; estava prottpH3 j 
para ir • (Çstaucia de 28 lé- 
guas «r b Ba BMdRffl. A •v®. 

g 
Oq-,' w» V» e a- 

SSF 

v«ro 

este santo 
outubro de 

o*, tenho 
PWKfias    

""to» ti»e«a» bom 

aGOOinnwftlfdo 

selh» d» «m meu mao», 
meg o vusso peitoral e 
completamente são. Esaswvfl 
este atiestado * conselho 4* 
sr. conega Miguel Reis» «tue 
me dissfc que ea devia t»* 
este atteatado de que ptço 
desculpa da feM»* e ueço'lhí 
resposta si veceheu <m uâO 
esta. Bem mais ao«, 

A». «#. « manos cpí». — !?■' 
Firmine PeiMiira da Maria. 

Confirmo este eítostado •«»-, 
(Piema racohheckliO. 

Deposito gewd- DROGARIA 
S^QÜEIBA - ****** 
sp>* «r R'. d» Atrauío — ^ 

Trinta lunios de succcsso 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embcllezar os cabel- 
los. Extingue a caspa-, ces- 
sa a quéda doe cabellos, 
evita udo a cal vi cie. _ Faz 
voltar á côr naturãl os 

eabeilos bíancos, 
dando-lhes vigor 
e tuoudade. Nüo 
contém saes dc 
prata e usa-se 

como loção. 

\\Í x ■•NTn 

iAcrtos — Molesttes dbs 
San horas e Crlaa^w 

Consultório: — Pbar*" 
nsada Central, das 8 112 
ôs ÍT U2 e das 2 lá & 
4 1|2. 

Reslderrciaí Rua Praa 
8 cisco Ribas, 29. Tato- 

phone n. 145. 
     
«R. KOVAE9 RÍ»AS 

Ofiulca medlíeB-víTtH*- 
gfca. Esnaslaftóla 
moléstias d» Bppsreího 
gentta tfrlnario. IR»* 
fbermla. Elecípõcoagm 
írç^o. Alta frequeneia. 

fiíkB. ...... 
Pala cerrei»; . . . 
Dcp."Caj~Á: ■■ 

(hf^Wor, IW - "f 

MÀto-. 

ResMencta; 15 de No» 
;) vearbro, 28. Phone 188. 
; j Das 8 ãs M « íaa 2 » 
U 1 bw»*. 

Gonsiílttrrlo: Phafian- 
-aw da (Jentral. 

hoe». 
hora. 

Cewfpítíwr&n Pümmr 
ci« MRka. 

Hexiteacbií — ma 
FcwaSMh. 

V AtX INOTffiRBAáPIA 
FELnCA 

— Trfitam«»t(j 4® Híj" 
jeerrhtíídes. 

CUntoa meámo «icrn^S- 
ca — CrtaaBas, zcaho- 

iws e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

CoastiRorioí Rua 
Sfentos Dmnont, 83. Te* 
lepbowe 148. Das 13 «s 
Í7 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. WAQUU» A. 0® 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE SDE5" 
MORRITOIÍHÍS 

Oltetos Medica s Paif 
tri#a. j 

GerwnltaPÍo; Rua Sim 
fAmm n. SS. i 

Das 15 âi fh horas. 

miú 
Cjíodim) 

SÍ&ecíaiaííatB para 
ctiatt^aa 

ms 

j 

P®BER® LtJK 
mmÁ 

(XVtvtVg&ki') 
? ASbwfa ô 
f ifi eenva» efvris, &&&■ 
: msretft-o-s o erphanoí^;»- 

«as CFes,a e n-otitirn eo» 
fesMencia: Itou FSran *^4* 

B&as n. 3. Coa- 
aoRas», das Ib 1^8 ao 1|8 - 
dbi e das 2 és 4 hora#. r^_ - 

  I«t. CTSAR fAFBtNHA 
rm. «iQtrisííA 

(AdyojyatTni 
OS. í. BE PAULA 

TiVIEft j 

Doenças das rihox, 
ouvftk», nsad? « g-trjpei- 
Ck. 

CírnstíStorir: fina Só 
de Novembro, &, Das 
13 âs 18 horas. 

ResMeacia: Praça Ma- 
mjfml Flori anc Peix»- 
lo. 8. 

-A.cl-vocr«acloe 

Drs. < 
KAJWMBt P. MAÇTTJ0 

e 3 
I. ratAB DB GICTilÀ- 

fAdvogadbSi) jf 
Bit^fpterio — R. f 

de Ss^embro, 
Pntffe Gwissa. Paraná. 

Roridencla e escriptc- 
rio: Rua 7 de Scton&ro 
a. CD. Ponta GrofSí. 

r s 

mANmü SABATT3-L-A 
rDeoft-stír) 

ConsvfSarto; Rirs Rví- 
difíso T^ffceí), 

Hmrwto; g gj j-j 
e Ato f fte 4. 

PRARMAOtA m* 
QrmrAN 

Uàa 0v. CoHam, « 

PSnte ítm VlSelá^ 
tUM éBatto 

mxims» 
B 

mm&s mmma 
— áàíipíasfeSteâ « 

SSx&ieèt* - mbmm» 
— frojgea&s c ítotós - 
trocêíA-. 
iâ o Cei. 4S. 
Donfcf. Qroaaik CHrfflSa. 

PBA®l^ClÃ^Tm8à 

tedaara ca ê*a 
Kspeebltss Bcas- 

e Pins^ieíis 
Utuartees e Fh»rma(r-fr- 
ticos. 

Erswwto de gítwírd 
Avessa Vteetde Saetor- 
do n. 39. Tabspíasfle «g- 
ttnrro l?g. 

PflAitSí-ACIA E DtT»- 
CADiA wcnarrA 

(A tíLARQRwfa fbi mã- 
Êfcmçi). 

(-mmt ã m. 

áfeffJío B. 63. 'M,: 

— VLtS.SJNAJMO 
Cqtíi ftmíto pratifa, 

offferoeiÈ sefes terviços. 
ARende CfeffSteíçs. Jítía 
panfos DomalÍL iaV , 



O esptóctaculo de hon-j 

tem da Companhia 

Lyrica Italiana 

üm recita extraordinária, e 
despedindo se da platéa prin- 
ceziua, a Qcmpanhia Lyrica 
Iiaiiana, levou á sciena, hon- 
teni, nó Theatro Lden, o ti- 
no lavor de Carlos Gomes: 
"O Guftrany". 

A representação pelo con- 
juncto lyrico visitante da pe- 
ça do immjcrtal compositor 
campineiro poderia ter tido 
maior suocesso, entretanto 
ii.eix.«u transparecer notaria 
falta de ensaio, principal- 
mente do corpo corai, que 
1 ntem não andou lá muito 
bem. 

Gommentando uma "gatfe", 
nm espeotfu.vr espirituoso 
gracejava: ' .Úelhor seria se 
lizessem come na representa- 
ção de "Lúcia de Larome- 
mour", da qnai íoram esca- 

E3ô]h IBKIíi U 
ADVOGAGIA 

HAJttOBL mÁStm »os 
SANTOS 

Cofnmuaieo aos meus ami- 
gas • cítaatos qus cxmliBua 
no exerelcio da mlniia pro 
Kssdo, acceitanda « patroc-c 
uío de causas eiveis, com* 

reines, e criminaes, nesta 
cidade o em qualquer 
ca do listado. 

RaftMencia: Rm Aogüwfn 
Rfbas, 63. EscrH*torio: Mw» 
SafflfAmra, 81. 

moteados vários episódios". 
Não obstante, o espectac,u- 

lo de hontem agradou, ü des 
empenho de Heis e Silva co- 
mo Pery, e de Abigail Hare- 
cis como Cecy, sustentou o 
conceito favorável qpe da 
Companhia Lyrica italiana 
formou a platéa pontagros- 
sense, desde a primeira das 
optiraas noitadas de arte que 
nos proporcionou • 

Deliciosa 

.V-, 

Edliião espe- 

clal oi! Natal 

itaa pm wia ei 

E* a marca da malhar 
aguardente da praça. 

Vinhos SÃO JOSIT — tr- 
pos seloccionados « da ab- 
soluta pureza. 

Peçam pelo tolephone 
260 — MARIO NOGUEIRA 
—• Rua Theodoro Rosas n," 
97. 

Conde Amaden 

Mamalella 

Encontra-se na cidade o 
dr. Amadeu MamãleiTlf, "TiTus 
tre e muito digno ooinsul' da 
ItaHa em nosso Estado, 

O notável viajante, segun- 
do fomos informados, veiu a 
Ponta Grossa em visita a pa 
tricios seus aqui residentes. 

J m i m inma< 111111111 n 111111«i n i n111< 

1 
I 

o 

Doenças do 
ESTOMAGO, FÍGADO, | 

INTESTINOS e 
PRISÃO DE VENTRE | 

Pílulas d o 

»mihiiihhihiih.i -H-mmin*., 

COLÉGIO SANT'ANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito Santo 
 ^  

X3a.-terrva.t0, BesaAl-intomato—CExtornait® 
CJ-turaio» «aiíMrlo & 

JAUDIM DA IM^NACA 

Carsos espeeieis de Alemão, Musica, Desenho, Pintura e 
de todas as especies de Trabalhos Maouais e á Maquina 

í»MKçoie Moisícoa 

Reabertura do ano letivo em lo. de fevereiro. 
Aoettam-Bü alunas pensionista s que freqüentam 

a Escola Normal 

PONTA «tROSSA PARANA 

Ctmmemorando o Natal 
de 19*33, DIÁRIO DOS CAM- 
POS circulará em edição ex- 
traordinária, com o numero 
de paginas consideravelmen- 
te augmemano e com farta e 
interessante matéria. Já pro- 
metteram a sua ooliaboraçao 
para essa edição os srs. dr. 
Brasil Pinheiro Machado, dr. 
José Eafánl Mansur Guerios, 
dr. José Pinto Rosas, dr. Hcl- 
vidio Silva, dr. Olyrapio d'e 
Paula Xavier, Newton de 
Barros e Silva, dr. Newton 
de Souxa e Silva, dr. Syilos 
Barbosa e Fidelis Alves. 
Aiem dessas, o fulgor de ou- 
tras muitas pennas illustres 
CjOncorrerá para o pleno bri- 
lhantismo dessa edição espe- 
cial. 

Já contractaram annuncios 
para essa edição os seguin- 
tes e conceituados estabeieci- 
mentos: Banco Francez e Ita- 
liano, Banco Nacional do 
Conunercio, Casa Romano, 
Alfaiataria Andreatta, Joallie- 
ria Gravina, Wagner e Fi- 
lhos, Casa Ideai, Arthur Go- 
mes, Ernani Leite Mendes, 
Jioão Varassin, Luiz Cunha, 
Cia. Prada de Eleotricidade, 
Casa Belío Horizonte e Ar- 
mazém Periquito. 

As casas que ainda não o 
fizeram e que desejarem con- 
traotar an min c ios para a edi- 
ção especial de Natal pode- 
rão dirigir se ao director-ge- 
rente desta folha. 

ALFAIATES 

Nécessitamos com ur- 
gência de bom officiaes 
de pailetot. 

CASA PROGRESSO, nia 
15 de Novembro n." 12. 

Reciebemos: 
"Os alugueis de casas em 
Ponta Grossa forçosamente 
üerão augmentados em vista 

do absurdo augmento dos 
.impostos" 

"Ao sr. Prefeito Municipal 
dirijo este meu appello em 
nome da capitai civica do 
Paraná. 

Uma commissão da Prefei- 
tura está percorrendo a ci- 
dade afim de avaliar prédios 
a fazer o devido lançamento 
dos seguintes impostos: pre- 
dial, sanitário e lixo. 

As avaliações são feitas a 
olho nu' e a hei prazer dos 
srs. avaliadores, os quaes es- 
tão lançando os impostos 
muito a mais do que deve- 
riam ser. Antigamente paga- 
va fie 5 por cento sotore o 
valor dos alugueis e hoje es- 
tá para mais de 10 por cen- 
to. 

A taxa sanitaria tem de 
ser paga religiosamente todo 
o mez, pois caso contrario 
será accrescido de multas. 
Existem, casas que pagam • 
mil réis mensaes e a falta de 
agua está ahi a prova ha 
muito tempo. 

Espero que o sr. Prefeito 
csTiiiÜe o que acima acabo de 
expor e Icmará providencias 
a favor da população, pois 
este imposto nao irá somen- 
te actuar sobre os proprietá- 
rios _d'e prédios mas diecta- 
menie a classe projetaria. 

Esperando ser attendido 
subscrevo-me 

JOÃO LEITE SILVA." 
ra, ú rua Theodor* ÜCaaaa, #V. 

LONDRES, 28 (D) — Os 
jornaes aununciam que aca- 
bam de ser descobertas no- 
vas jazidas auriferas na re- 
g-ão do Caucaso do Norte. 

A direcção central das mi- 
nas de ouro declara, a res 
peito: Essas jazidas são de 
grande estensão e poidem ser 
exploradas industrialmeate. 
Os trabalhos começarão bre- 
vemente. Empregar - se - ao 
machinas de funccionamento 
perfeito. Ha muitas razões 
para acreditar que existam 
ainda numerosas jazidas au- 
riferas nesta região. 

No começo da primavera 
próxima, procedir-s-3 á a in- 
specções na parte oriental 
do Caucaso, que ainda não 
foi explorada. A i.-rniação 
geológica do Caucaso o!ichr 
tal parece indicar que ahi 
existem importantes jazidas 
auriferas. 

Assim, & Caucaso poderá 
tornar-se um dos centros au- 
riferos mais impcrliaptes da 

TU. R. S. S." 

Tino • com capaci- 

dade de 1.000 

liíros 
Vendo-se uma, porfoita, «te 

medoire de lei. 
Tratar eom Mario Hogirei» 

PERMENTOI 
whimi Mia 

lis 

NAO E O DE 

E UM FERMENTO 

MENOR 

' i:Xé=' *'■!& 

mm 

mP 

Urpti 

Precisa se de uma f&milla 
para trabalhar em uma cha- 
cara, de preferencia estrai» 
geirt. 

A tratar á rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 7, ou Gbmtia- 
no Justus lunior. 

Vinhos 

paulistas 

da região de Jundiaby, 
tintos e branco*, noa 
lhorea preços. 

Peçam pelo telephon# m-° 
260. — MARIO NOCU JU- 
RA. 

CABfllOS 

micos 

Orgulhe-se do garbo de seu filhinho 

Encantando-o com roupínhas da LOJA 

iira TH€B£Í}|}»Ã 

1P75.RJ5 Í5.S CltlEHitVÇÜILS T; ÜM! FJfí JIZIEJR 'JCB-ÍA.jrilR-SÍq 
ibkm;. üm "VEisxirjiivHo tvovo tem, ipíikü jf;il,il,a.s, o 

OE UM Si llíirvOO CUSTOSO, OU OJE UMiA JTOUA 
HE QüiAlVTO DTTíUí. Pt SE^íMOimA IPiltEUS. VJK1K 

SUJS MieríUNia. «ISONÍUCJI COMO UM sopchco MOM, 
UUNÜ. COMO U MJA DAOJtVJA CtEUieSTJE ? 

Atropelado por 

um caminhão 

Hontem, ás 7,30 heras, o 
sr, Jesé Br az, de 19 annos 
de idade, filho do sr. Tbeo- 
líomiro Braz, empiregado no 
estabelecimento do sr. Júlio 
Fanucbi, foi, na rua Coronel 
Dulcidioi, aipanhado pelo ca- 
minhão n». 398, de proprie- 
dade do sr. João Manoel Kl 
bas e que estava sendo con- 
duzido pelo chauffeur deste. 
O jovem José Braz recebeu 
contusões de certa gravidade 
pelo corpo. 

Attribue se ao ahaurteur a 
culpa do accidente, por estar 
na occasião conduzindo o ve- 
contra mão. 

Macia de ísetever 

REMIftTOn 

Com Vendia a prestações, 
longo praec. 

Fitas e pertence» "Reming» 
ton". Serviço mcihanico 
completo. 

Informaçõea com o agente 
da Cata Prat nesta cidade 

CARLOS DEI. CLARO - 
Rua Coronel Dulòdir n" 09. 

A Loção Brilhanta faz vol- 
tai- a cor natural primitiva 
dós cabe lio* em tf «Ua». 

Não pinta porque uãe * 
tintura, não queima porqw 
não contem saes nocivo#, Jfc' 
mna formula scientüica do 
grande botânico dr. Grovmd, 
cujo segredo foi comprad* 
gor 200 contos de rei#. 

E' recommendada pele# 
pinei pães institutos «asita 
rios do estrangeiro • analy- 
sada e autorizada polo JLH® 
parlamento de Hygien# de 
Br«ü- - h 

Com o nao regular da Le, 
cão Brilhante: 

1* — Desapparocen» ' com- 
píetamont# a« caspa* o «ffra- 
ções. | 

2* — Cwsa « qued* da 
belt* 

^    — — ^ ^ JUÍZAS.MA' JL V J-M. JDa 

| Poiso ''paraíso das creanças" fica na 

jfíuEnida UicentE Machado n. 7B 

B' — 0# cabellos brancos 
descorado# ou grisalhos, vol- 
tam A sua cor natural prúni. 
Uva, sem ser tingido» o» 
queimado#. 

A* — No# easea de oalvfWa 
fez brotar novo# cabelo». 

6* — O* cabellos ganham 
vitaO idade, tornado-so tintos 
• sedoso# * a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante A tsatfã 
pela aociedade d# S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em toda» as 8ro« 
daria# « Pharmaciaa d» pl> 
tneira ordem. 

Àpp. D. N. S, F. — Nd. 
mero 1211. 

, VARSOVIA, 28 (D) — Na 
vida polonaza de Miluciany, 
acaba de se verificar um fa- 
cto que relembra a idade-mé- 
dia. 

A heroina é uma curanhei- 
ra cuja ignorância • brutali- 
dade tiraram a vida a uma 
moça de 14 annos, Vladistava 
Laborzonk. 

A jovem soffrla, desde al- 
gum tempo, de eezema aguda. 
Entretanto, sua mãe, em lu- 
gar de consultar um medico, 
achou melhor confiar a pe- 
quena aos cuidados da curan- 
deira Micbaiina Szoszka. 

A curandeira impregnou o 
corpo da jioiveni com almiscar 
e começou a chamuscar a in- 
feliz. Emfim, como esse me- 
tKõdo fosse inefficaz, reco- 
meçoiT a operação, accenden- 
do vivio fogo em um forno; 
a seguir estendeu a doente 
em uma prancha e a çollo- 
cou dentro do forno. 

Apesar dos gritos horrí- 

veis da jõvem, a curar e 
recusou-se a tiral-« do lorn ' 
expiicanrió que isso não P 
dia fazer-lhe mal e que elia 

as 
chagas c,ahiss»m. Logo fjvjí 
não se ouviram mais o» F 
tos da victima, porque •sl* 
havia perdido o# leutidos, ^ 
curandeira abriu o forno 
retirou o copo inanimado, 
pobre moça succumbiu 1114 

tantes depois. ,. 
O aoointecimento produjd 

enorme escândalo na viu • 
sendo a curandeira e a tua 
da victíma responsabihsacl 
por esse cruel assassinato- 

•t^ 

Aos 5?. annisía 
Exige se a presença dós ^ 

annistas do Gymnasio 
te Fleijó, na secretaria d _ 
quelle estabelecimento 
feira 30 do corrente as 3 au- 
ras, afim de tratar de assó® 
pto de seu# interesses. 

de aço 

LONDRES, 28 (D) A 
innovação indusU-ial mais 
recente de Tynesile são a» 
casas inteiramente feitas de 
aço, munidas de todos os me- 
lhoramentos modjrnos. 

Gada casa pode ser monta- 
da em 16 horas por dois ope- 
rários. Foram os grande es- 
taleiros navaes da região que 
prepararam esse novo lypo 
de casas thermosiaticas, que 
é invenção de um engenhei- 
ro d'e Newcastle. Os prédios 
(possuem duas paredes, uma 
interior ê outra íxterior. üs 

intervallos são 
de matéria má coaduclóra 
calor, o que permitte con ^ 

guaraecid^ 
ara t10 

:onsriv 

var na habitação o calor ^ 
rante qi inverno e imped6 ^ 
alta temperailura durante 
verão, protegendo-a da hu' , 
dade e dos insectis dum 
nhos. 

O primeiro modelo 'ioi 
casas, que é uma viBu» 
construído em Newcas ^ 
para demonstrar que o» ^ 
sas de aço são supviores 
construcções feitas de 'ÍJ0 

e argamassa. 

Os sim-traàaliso na Ingta 
terra 

■ LjQbJDRES, — (UJB.) — 
As estatisticas de desempre- 
gados publicadas nestes u.R- 
raos dias eram esperadas cora 
anciedadc, porque deviam 
provar se o paiz retorna a 
aclivldade normal d'os negó- 
cios, depois de upi descauço 
de dois mezes' de ferias, ou 
Se o augmento dos sem-tra- 
baiho seria o primeiro pre- 
cursor de um inverno rude 
« ameaçador. 

Em resumo, as estatísticas" 
são animadoras. D numero 
íe desempregados diminuiu 
d* ciifra modesta mas apre- 
qi»vel de 74.060 homens: es- 
sa diminuição se estende oe 
modo satisfatório sobre lar- 
go campo de industrias 

egrvão, algodão, ferro e aço, 

A natalidade na AllamariU3 

BERLIM — (UJB.) Re- 

centes dados publicados P 
la imprensa desta cí,I)J

n0 
mostram que a natalidade 
paiz diminuiu de 50 por ce 
to de 1880 a 1930. Nos um 
mos três annos não tem ce 

■sado de decrescer o incl 0 
da natalidade, causando ^ 
faqto serias apprehensões " 
governo de Hitler, que es» 
•desenvolvendo uma intén:,_ 
campanha pelo augnieato 
natalidade. 

motores, olaria# e lãs. 
O pai» emprega actuaiiUe''" 

te 792.900 opefarios a m*}' 
que ha um anuo. Mesmo m 
vaudo essa cifra a 
para perfazer J80.Q0Ü oPc'^ 
rios algodociros actuatmeu® 
em greve, é certamente eir' 
corajador o resaltado. 
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0©r de Cafeeça 

JVunca tivemos 

Como agora, tanta# novidades em calçados Clark 
e de nossa fabricação. 

V. S. terá a opportn nidade da verificai' o nos- 
so formidável sortimento d de calçados em todo# os ty» 
pos e cores visitando a afamada CABA BRASILEIRA, 
únicos depositário# do alamado calçado Clari o mo« 
lhor do Brasil e o mai# barata. 

Rua General Carneiro n.96 

onta Grossa 

Nunca se deve esperar que o dôr do cabeça 
torne grandes proporções para, então, procurar- 
lho remedio. Assim que appareçam as primei- 
ras ameaças, alaqua-a, tomando uma dose do 
"roxnedio de confiança". 

A CAFIASPIRINA 4 Insubstituível para tal 
rim porque, em poucos minutos, faz passar a 
dôr, e produz uma sensação do bem estar coral. 
Por ser absolutamente Inoffensiva pode ser 
tomada a qualquer momento. 

E tombem de effeito seguro • rápido na» 
dores de dentes e ouvidos, enxaquecas, nevral- 
glas, dores rheumatlcas, incommodo» da 
senhoras, etc. ' 

Cafl ias 

o remeJio 
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